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PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO DAS MICOSES SUPERFICIAIS EM USUÁRIOS DE PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA – JOÃO PESSOA – BRASIL
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Centro de Ciências da Saúde/Departamento de Ciências Farmacêuticas /PROBEX.
 As micoses superficiais estritas: pitiríase versicolor (Malassezia spp), piedra branca (Trichosporon spp) e preta (Piedraie hortae) e tinea nigra (Hortae werneckii), apresentam seus agentes etiológicos confinados no estrato córneo da pele e/ou anexos, com pouca ou nenhuma resposta inflamatória do hospedeiro. No entanto, as superficiais cutâneas: candidíase cutâneo-mucosa (Candida spp.) e dermatofitoses (Epidermophyton floccosum, Microsporum spp. e Trichophyton spp.), cujos agentes também estão confinados no estrato córneo da pele e/ou anexos, podem induzir a reação inflamatória. A maioria dessas infecções encontra-se concentrada em regiões tropicais, causando problemas de saúde pública. Objetivos: Prevenir e diagnosticar micoses superficiais em usuários do PSF (escolas e creches), na comunidade dos Ipês, João Pessoa/PB. Material e Métodos: Primeiramente a comunidade recebeu orientação sobre prevenção de micoses através de palestras e distribuição de folhetos educativos. Usuários com suspeita clínica de micoses superficiais foram assistidos na Unidade de Saúde da Família da comunidade, quando com suspeita clínica, assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, preencheram uma ficha epidemiológica e foram submetidos a colheita do material biológico. Em seguida, o material biológico foi transportado para análise micológica (exame microscópico direto-KOH e/ou cultivo-ágar Sabouraud, CHROMagar Candida e\ou Mycosel) ao laboratório de Micologia da UFPB. Resultados: O total de 286 usuários foi assistido, sendo 34 provenientes do Unidade de Saúde da Família, 177 da Escola Fernandes Vieira e 75 da Creche Vicente Chaves, todos da Comunidade dos Ipês. Destes usuários 87 (30,4%) apresentaram alguma suspeita clínica de micoses superficiais, tendo os mesmos idades entre de 1-70 anos. Os exames diretos e/ou cultivo permitiram diagnosticar 42,5% de micoses superficiais, sendo 48,6% diagnosticadas em crianças de 0-10 anos de idade e 75,7% no gênero feminino. Pitiríase versicolor - Malassezia spp (59,5%) foi a micose superficial mais frequente, seguida das dermatofitoses (13,5%), candidíase cutâneo-mucosa (10,8%), piedra-branca (5,4%) e lesão intertriginosa (2.7%). Conclusão: Os resultados mostram a importância do diagnóstico e monitoramento do tratamento das micoses superficiais principalmente para pessoas que habitam locais sem saneamento básico e com pouca condição de higiene adequada. A atuação da equipe de extensão também contribui para formação cidadã dos acadêmicos e para busca de estratégias de intervenção direcionadas à promoção de um melhor desenvolvimento social e da qualidade de vida dos indivíduos dessa comunidade.
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